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Governo nega aumento e 
greve dos trens continua 

A ~randc mass_a _de ua-
1,.ilhadorcs que d1a11.1mcnt• 
c:tÜ,:Jm o transporte fcrro­
,-iario pJr3 chegar ao tra­
b,).iho, e5t.:1 enfrentJ.n<lo !-lê­
rias J:íiculdades com a gre­
,·e do~ {crroviários. A5 fá­

,tricas t c.s1..ritôrios aluga­
ralll carros pc1ra buscar fun­
CIOnário~ cm casa e as em­
presas de Ônibus estão fa­
turando alto. E las alegam, 
110 entanto. não terem con­
dições dt atender a grande 
de.a:ianda ocasionada pela 
paralisação dos trens. Pior é. 
a situação do trabalhador 
que não tem vale-tran!-ipor­
te e está lendo que pagar 
o~ pr~os das passagen~. 

AS chu,as ajudaram a 
aumentar os transportes de 
quem e!lõtà tendo que se 

acostum.:1r .:om o 1pcrto e 
balance dos coleti\'OS, E~ta 
!-emana cs ferroviários rece .. 
beram a noticia de que não 
receberão nos indíces que 
estão rei\'1ndicando e nem 
terão aprovado. da forma 
proposta. o Plano de Cargos 
e Salar,os ( PCS). O go,ez­
no alega estar atravessando 
um período de corte-s das 
despe!ias. principalmente nas 
estatais. 

O imp,l!iSC acabará levan .. 
do os ferroviários ac T ribu­
nal do Trata.lho. CUJO reco .. 
nhecimento da greve dará 
autoridade aos Ministros 
dos Tran~portes e do T ra­
balho de inter\'ir nos s,ndi .. 
catos e até promover demis­
sões. A ,legalidade do mo­
\'imento. por ser um serviço 

CHUVA MATA E DESTRÓI 
CASAS EM MESQUli A 

Com pelo meno~ 1 mortos por afogamento. o 
distrito de fl. tesquita loi um dos ma1~ atingidos pelo 
temporal que caiu terç.i-feira, dia 2. durante VJCias 
horas seguidas. Todo o comércio do centro ficou 
alagado, tendo os lopstas acumulado prejuízos de 
roda ordem. Centenas de residências foram invadi­
das pelas águas dos d1n:rsos rios que cortam o d1s­
tnto. A força das águas arrastou banca de jornal, 
carros e caçambas de lixo. 

O leito da -.?s.trada de ferro ficou com ãgua no 
níveJ do piso da estação. O estrago só não foi maior, 
porque os muros da Rede Ferro\'i.íria represaram 
grande parte do fluxo de âgua, impedindo que pas­
~asse para o outro lado do d1str1to. itas nem por 
isso os bairros Parque Ludolf, V 1 1 a Emil, Parque 
Central, Banco de Areia e Santo Elias deixaram de 
ter ru~s alagadas e casas ii'J\'adidas. 

A revolta dos moradores é grande e está sendo 
direcionada para os governos Municipal e Estadual. 
que não realuam obras na região há bastante tempo. 
Um dos poucos se-rv1ços realizados foi o da hmpeza 
do val."io da Rua M Jrcia de Vasconcelos, que está 
sendo drenado. 

CHATUBA 
1 

Os bair,os da Chatuba tambtrn foram bastante 
atingidos pela enchente dos \'alôcs e pequenos rios. 
As ruas que ficam ao pé da serra de Mesquita re­
ceberam uma avalanche de entulhos, que foram obs­
truir ainda mais o escoamento das ãguas. 

A Secretaria Municipal de Serviços Públicos 
(SEMSERP) não tem nenhum esquema especial 

montado para minimizar os problemas de enchtntes. 
Segundo um funoonario do órg:,o. que ndo quis ~e 
identificar. são poucas as máquinas em funcionamen­
to e os trabalhadores braçais foram colocados à d1!\­
pos1i_ão dos núcleos admmi,;;trati\·os p a r a fazerem 
pequeno.., serviços a ptd,do dos vat.adores do PF L. 
Ea:a outras reqiões do Municip10. dnenas de fJmílias 
flCaram por mais de doi5 dias cJe'-ahnqadas. 
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EllSIO CÂMARA FALA SOBRE A 
DKAIIIIA DO ENSINO ("Por 

1 
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b;hico t popula(ào, deverá 
ser dcaetada nesta ~emana. 

A adesão à grtve akan­
(Ou o surprtendente ,ndice 
de 100 por cento. segundo 
o Sindicato do Roo de Ja­
neiro. Os piquetes não fo­
ram utilizados em nenhum 
momento. Também não é 
para menos à. pelo meno5, 
J ano a categoria espera pe.­
la aprovação do P C S. A 
diretoria da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
( CBTU) prometeu a pro, á­
lo no mês de 1ane1ro. Como 
não cumpriu, os diversos 
sindicatos e federações de 
ferro\'iários de todo o pais 

rtsolveram ir à greve a paf .. 
tir de J~ de ftve.rearc. Eles 
insi~tem em manter o mova..­
mento até que con.s1qam o 
atendimento de ~uas reivin­
dicações. 
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Nepotismo é prática comum na política 
Nunca o nepotismo foi 

tão utilizado como agora . 
E!osa frase é do advogado 
juarez dos Anjos morador 
de Mesquita. que na última 
terc;a•feira esteve na Prefei­
tura Municipal. de Nova 
Iguaçu para pedir provídên• 
c1as urgentes ao estado de 
sua rua, ( Elpidoo), quando 
ouviu que teria de falar com 
o vereador da ãrea. O Pre­
feito de Nova Iguaçu está 
loteando o M unicip,o emre 
os vá.rios \'ereadores que lhe 
dão sustentação. e a partir 
de março começará a apli­
car recursos com vistas à 
obtenção de \'Otos nas elei­
c;õe~ de 88. 

O processo de troca de 
"·o~os começou com a cessão 
aos \'ereadores das ambu­
lâncias adquiridas pela Pre­
feitura. Tal medida. além 
de cr1m1nosa. atenta contra 
a paciência da população, 
que t obrigada a ouvir que 
sô terá direito d ambulân.­
cia se o vereador autorizar. 
As obras a serem executa­
das, a partir das indicações 
dos ,·ereadcres. reforçarão a 
imagem que o povo tem do 
político. Segundo Juarez dos 
An1os, "o \'ereador está 
abrindo mão do seu dever 
de lcgi!;]ar e fiscalizar o 

Executivo para ficar tapan­
do buracos", afirma. 

O nepotismo é uma prâ­
tica bastante utilizada. Nem 
mesmo o Gcverno Federal 
foge à regra e, em troca de 
votos na Constituinte. oíe-­
rece rádios FMs. recursos 
etc Os Jornais noticiaram 
que Paulo Leone teria ido a 
Brasilia hipotecar apoio aos 
cinco anos ao Presidente 
SarneY, e voltou com a ga• 
rantia de que teria verba 
para saneamento e pavimen­
tação. Isso ocorreu com di­
versos outro-. prefeitos. 

Agora Paulo Lecne ado­
ta as mesmas regras para 
jogar com os vereadores _e 
candidatos â Câmara Muni­
cipal. O Vtreador Cândi­
do Augusto ( PDT) denun­
ciou que a intenção do Pre­
feito é conseguir eleger pes­
soas de sua confiança. para 
não ter probltmas na apro­
vação das contas de !-eu 
Governo, o que só deverá 
ocorrer na próxima legisla­
tura. As a~sociações de mo.­
radores filiadas ao MAB 
deixaram de ser atendida! 
pelas secretarias municipais 
que só faz em qualquer ser­
,·ic;o com autoriz3ção de \'C .. 

rtador. 

Prefeitura deixa para cuidar 
do carnaval em cima da hora 
A organização do carnaval iguaçuano ficou mais 

uma vez para ll última hora Somente na 5eman.i 
passada, a Prefeitura decidiu aplicar r«ursos no 
aluguel de apartlhos de som. contratação de bandas 
musicais e montagem dos palanques. Embora tarde, 
o E,:ecutivo garante que tudo ficará pronto anus do 
próximo sjbado A animação dos dirigentes de blo• 
cos e escola~ de samba é devido à pai~~o que tem 
ptlo Carnaval. )J que os sub~1dios finance-iros ~equci 
-e:.stão definidos os \'alores, 

Esse procedimento do prdtito Paulo Lcone f"fl 

rsperado pelos sambistaJ. Tanto é que as principais 
ngremi..:Ji;ões tiveram que. investir do ''próprio bolso" 
para colocar o carnaval na rua. 

A ~ccretaria Municipal de Turí,;mo, E!-porte e 
l.a:er recebeu verba compltmtntar no valor de CzS 
10 mllh.õti e SOO mil cru:,dos. que deva aplicar 
no Carnaval. A agrem1.1çot"'5 esperam o r... are,. 
mcnto do d1n.bcno ,nvt!tiJo cm carros inlcgórico . 
fonta ,as e tr1n,porti: dos fohõe,. Algum dtl.Js ti• 
vcram ~ue parab.Jar os trobalho.s de confecçao das 
fantu.L.as por ftJlta de matuial e de dinheiro parJ 
pat:1ar as costurc1ras Esta atmana é dtcisl,·a. Caso 
n.io Rjam rrpassados os re:cursos da Prefdtura. at .. 
9un1 blocos fic..arão dt fora do carnaval dt 88. 

FIM DA EDUCAR DEIXARA 
ADULTOS SEM ALFABETIZAÇÃO 

1 ., 

h 
' O Governo Federal poderá promovC"r um tério colapso 

na Educaçao do Pai:1 ae extinguir a Fundaçà.1 EDUCAR,., 
unica resparuável, peJa lcgi.Slação, a combater o onalta­
beLismo (lUe vitima cerca d.e 40 milhões de bras1leiros. O 
órgão bavta sido inc:luldo pelo ex.·Mmi.1tro Brei.S< r Pereira. 
na li.na das lD&UtUlÇóei a ,erem extlntu, mas a sua que<la. 
acabou par reverter eua tentativa d<! acabar com a EDUCAR­
Só que o orgáo que foi criado em 198ã para aubstltuir o 
antigo MOBRAL, continua na •Corda bamoa,. 

Volta e meia os JOcnals incluem a EDUCAR entre as 
fundaçoes inoper~ntêa. Não sem razao !Uo) é dito, mas a 
verdade dtaaa afirmação cai por ttrra quando a.e a.nallsd. 
os trabalhos de allabet1ação mantidoJ em diversas rcl1ôes · 
do Pais, pela EDUCAR. Entre os proJetos de maior sucesso 
e eficiência, destaca-se o da Baixada Fluminense, QUe reúne 
cerca de 3U0 monitore.-s e ~is mil alunos. ~ 

DEU CERTO t 

O Projeto da Baixada Flum.Jnense é visto oomo ~ ... 
inovação em termos de proposta de Educação para Adultos.. 
Além de ter a participação direta de comu.n.idade1 organi""'I 
z.adas (associações de moradores. jgrejal, ciube.s de mães,. 
ele promoveu a valorização do proti&ionaJ .oferecendo sa­
lários acima do mintmo pago corou.mente pelo a.ougo MO­
BRAL. Entre as entidades envolvida.s n'> Projeto Baixada. a. 
Federação das Associações de Moradores de Nova Iguaçu 
cMABJ e a que maior número de turmas po.5.iui. 120, E.sta 
entidade trabalha com turmas de alfabetização e de 1~ a 
4• série para adultos. 

Nos municípios d, São João de Meriti e Caxias, as 
federaçõts municipa.1.S também part,c:ipam do ProJeto. Atual­
mente, a EDUCAR vem se constituindo como um orgâo de 
assessoria e de apoio financeiro às lniciativas populares,. 
de sindicato.:, e dos governos mumcipais. As prefeitura& tam­
bém podem conveniar•se com a EDUCAR e montar turmu 
em espaços ociosos das escolas de sua rede. Essa forma de 
convênio está dando certo nos município, de Cabo, tm 
Pernambuco, e Diadema, Estado de São Paulo. 

Também na Bahia, a EDUCAR tem c.1nseguido excelentes 
resuJtados no Projeto destinado à.s populações do~ 4 alaga­
dos>. Nas !i1.velas do Rio de Janeiro e São Paulo, agentes 
comunltári.,s utilizam o seu próprio material didmco para. 
alfab~ti.iarcm a população, cabendo à EDUCAR fornecer o 
material escolar e recursos financeiro.) 

A vontade de ac.:..bar com a Fundação EDUCAR con­
tinua sendo defendida dentro d-;, Governo. Só que !1carta. 
à descoberto a Educação de Adultos. As entidades populares 
da Baixada estão empenhadas n, lirme propósito de exigir que 
o Estado assuma a alfabeti:z:ação. O secretário Carlos Alberto 
Direito chegou a se reunir com representantes das d1versas 
entidades. no salão da Caritas D1oce.sana de Nova Iguaçu,. 
para discutir o assunto. E.-ssas entidadt's consideram 1mpl)r­
tante o trabalho de.:,envolvido pela EDUCAR. M mvés de 
acabar com o órgâ,, defendem o combate ao analfabetismo 
por outro.::. setores do Governo. 

NOVOS MINI-POSTOS DE NOVA 
IGUAÇU Só DEPENDEM DO ESTADO 

Continua sem solução a instal,lção de mais JO mmi­
postos de saúde pelo 11':AMPS. em bairros de Nova Igua­
çu. A relação das comunidades interessadas e com e5paço 
disponível foi entregue ao órgão e à Secretaria EMadua[ 
de SaUde. que entretanto não Iniciou os cont;;ttos para J.gi-­
lizar os trabalhos de implantação das unidades. Segundo 
as desculpas dada! pelo Estado. a prioridade-. no momen­
to, é colocar em funcionamento as un1dddes mistas cujas 
obras foram concluídas: Lote XV. Engenheiro Pedreira 
e Cabuçu 

Só esttl faltandc tt reJli:ac;ão de concurs-o publu.:o pa­
ra a seltç,"io de pes:soal. Este ex:ped,,nre ha\~ a $1do dnun­
ciado para o inicio do ano. Os apro\·Jdos serão Jotado!-<. 
nas unidades mistas e nos mini-postos a serem 1mpl.J.nt•-­
dos. De- .1cordo com a relação fornecida pelo Con<ielho 
Comunitário de Saúd1 , o.s locais com proJ:abil1d,1de de 
receberem mini-pos sJo os seguinte-. 

Rtgião do Centro de Nova lguaçJ Ca,oaba. BR-3 e 
J.ndim Tropi(,;.al; B,:ur o• d~ Quc1111,1Jns Delamare. ln­
confidênci,1, Jardim da Fonte. Campo Alegre. Luis de Ca­
mões. V,l.1 de- Ca,·a t.1onte Castdo e Ran, 10 Fundv ... 
Bairro$ d~ BL:lford Roxo Dimas Filho. ArcJ. Br n,a. Pra­
ta. Sitnt.J. Amclia. Regido de ?\.lesqu:i:tJ Bancn de- ~re:•a.. 
Chatuba, FuveJa Li,io do Vale Alto Uruguai e Sào Lucas. 

Em tv11gucl Couto Sh,mgrila. Gr.Hna, BJriri, paró­
qui3 de- São 1'.-figucl ArcanJC, (centro} Geneciano, Boa 
Esperanç,,, Vila Magalhães Lote X\' Ja,dim Redentor. 
Bairro das Lu:cs. Parque \'ene:ra ~41 .uei:1 ....... iici1opo­
lis: Nova P1.1m. P;uque d.is Palmeuac- Nn\.1 Aurora .. 
lta,pu. N.o região de Cabuçu: Jardim Europ;,.. Prad08 
Verdes, CF.!IAB.Km 32, Con,unto Boa Esperanç•. Ma­
rapicu, Vila Valverde, J.udim J;,Hmia, P~uque 80J\·tn• 
tu1 

Bairro -!e Come11.d.1dor So.are Jardim RomJ. !\-lante 
Sol. Ouro Preto. Ouro Fi,in Ro ~1 Jos Vento~. V1l.:1 Ma­
nna. A deci1Jo final é J,1 Se:crer., r10 E~tadual JoJ que 0 
INA~l PS compromete se <li!' Íepa-ssat verba~ das Ações 
Integradas de Saúd~ para a instalac;Jo e manutrnçj~ dos 
mini#po.,tos. O Consdho Comunitário ddende o lunc1onJ .. 
mento de todos O! Hp3(0.S que U~rrrn condições. O n4-v 
mtro total de mini-po.sto!I nJo foi dtftnd1do e dept.ndttá 
de entendimentos com ;1 Prefeitura de No,a lgu..'.l(_a... 
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Crônica policial 
Assim como a Lua. como a.s cot.sa.s. como algumas 

i:-roas, Mesquita tambóm tem o.s seu.1 dola lado.., E 
entro 01 dou lados, uma ponte. 

Nessa ponU>, J)Or 'élmll. e por ba!.XI>, mult& coi. .. 
tem acontecido e mutta água certamente ainda hà de 
passar. 

Nun;,a de .sua.s cuna.>. ex.istta 2nt1gament..e l'm pe­
quentno bar que se tornou fsmüso, graças à pre.sença 
notlYllga e constante de NélSOn Cavaqulnbo que, às 
vetts, indo, às vezes, vindo, razia all ponto mumcal 
obrJgatorio Muit.o samba, bonlto, portanto, rolou :sua 
l1edelra. 'ltilli 

Alguns acldtnte&, graves, lnterdl"';aram o seu tràn­
,sito. A sua Uumtnação, agora melhorada, ~empre foi 
precária em função do trepidar do movimento de car­
ros e tre:os e da ação da molecada que pedratória ou 
predatorJameote, ta_mbém de madrugada, quebrava as 
Jàmpadas que pontilhavam de luz o seu caminho. 

Dos casos acontecidos nes.sa ponte o mais curioso~ 
no entanto, pertence à crônica policial da cidade. Foi 
ASSlm: , 

Madrugada dessas, um angustiado pedido de .so­
corro acordou os soldados sonolentos e cansndos, se 
espalhando rapidamente pelo rádio de todos os car­
ros da PM: assalto na ponte de Mesqu.ita. 

A Patamo mais proxima ao local deslocou-~e ra-
pldamente para lá. ~• 

N~- a via quase íüe\dmento de carros nas ruas, 
nem se vfr'alma. 

De nte, no -alto da ponte. escorado à parede 
do 'OOrniquete rerrov1àrio o vulto de um homem mal 
.se sustinha de pé 

- Olhem lát Deve ser a vítima - berrou o sar­
gento que comandava o destacamento. Dêem uma 
olhada pela amurada, que 03 ladrõe.s não devem tstar 
longe Vejam também na Estação Todo cuidado é 

,POUCO. 
- Ué, estranhou a praça novata, como é que o 

,enhor sabe que tinha mais de um ladrão? 
- Exptriéncia . .wldado. e.xperléncia. - Grunh1u 

o ~a rgento. Todo ladrão é covarde e só !nais de um 
ladrão podia deixar um cara naquelas coucllções, mal 
ae agüentando nas pernas. Deve ter sido cm baita es­
pancamento. Vamos socorrer a vitima. 

A Patamo encostou e. no S11ltar, os so1dados pron­
tamente constataram vazamento de alcool. Na Pata­
mo, não_ Na vitima 

- Devem ter embriagado o cara pra tomar o di­
nheiro. Ele.s são fogo Eu não digo. - :i.sseverou o 
comandante da operação_ E se dirigindo à vítima: Pra 
onde foram os ladrões? Quantos eram'? 

- Que ladrões que no.do., "'"u s:\rja. -- mascou o 
bebedo Tenteia a bandola. Não tev-e a.ss:uto nenhum. 
Ta tudo bem. Fui eu mesmo que ttlefone1 pra vocês. 
seguinte: como eu tou nessa água ~ue vocês estão 
,·endo e a f"SSa hora não tem mais ónibus pra mim. 
<"U me lembrei de chamar a Policia pra me te\·ar pra 
Càsa. 

T ROVADIANDO 

Com tua ausênc-~ eu converse, 
iempre de igual para igu:il, 
pois ela é no meu vtrso 
a: ni gr2..,.ae rrra1. 

0 HO)IDI L'IEDIATO 

o homem imediato sai as ruas 
longe de i;eu tempo. 
,em peJU!lr ~m llld;i, 
intenso a.s chu\""as não caid...s bruscas 
e â..; batalhas njo tra-vadas gar.h~,. 

De repent,>, 
ele pára num::.. ~quln:1 
e, por estnnho que pareça. 
J: arece que medita. 

Não, não é nad3 =: 
e1e apt-n"' acende outro ...1; ... rro 
e prossegue a cam nhada, 

em meto a chuva sllb1t3. 
e à proxima batalha. 

JANELA 

A virtude, D. A mad3 
rend re3pelt0!. profundos 

~~ ~ r cara :et~~~ 5t~~1ªloª 1 

DJ,,.UU AXDRADE • j 

CO!tREtO DA LAVOURA 

1PÍEBTAR ::NA PfR 
O 9r,1po de teatro "Periíu,a da p t "1 . • 

aos movimentos comunitârios ei:, ~•a comunica 
cêmco!I montado• sob que - pO!itSU1 dois e~petâculos 
méstica e t Jdsm~ O rti .o.s ,M'gw.ntes te;ma1· v~o1ên<1a do-

. grupo. que t con;1posto por e 
entes atores adepto~ da t«:nica' "Fó ., d T x per1-
Oprim1do, de Augus\P Boa!, l'lllll • o eatro do 

- A di~â~ica .~tilizada pelo grupo permite a particípa­
çao do_ pub!1co. subshtu1do o ator em cena que est a nrm~ .~1tuaçao de ~pressão", esclarece O "Per1ferja da P!. 
n ena . Maiores_ informações sobre o Grupo e pedido, 
~ara se_ apresentarem em assocfoc;ões de moradores. ig re­
i7a6s7. 

75
n
9
ucleos de mulheres e escolas, Jíga para O número 

- 2, e fala r com Si:a. 
J ~,,..., ..,,'7'..,._...,.•4Ll4fc:w;:s 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 
DOCES 

LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTe-

AV. ABÍLIO AUCiUSTO TÁVORA, 12 • N. ICiUAÇU 

. ' .. ":--......, 

~ 
-~ -~ X~ 

UM NOVO CONCEITO -
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES El.t':'~I1:cs 
• BOMBAS CENTP.ÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEL/IDA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0NDICWNAD0 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORif'JCAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAUIÉIS ELÉTRICOS 
DE COMi\N!:J0 E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

~~"(;~ PubHque o Balanço de sua Empresa no 

~ -~ CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

DE 6 A 12 DE FBVBRl!.IRO DE 
19iia 

RM!liÜi ... -= 
ELISIO CAMAR>, 

Não cuata nada -.oltar aoo tem 
a educação da mocldad•. de.Ide O 1~1o• A~otlr .._. 
o ano d e 1940. -ui léc:uto ate 

A partir da década de 40 profund 
1e proce11aram no maglgt.érlo: 1niimer!! ~r~, 
tivas, mu algumas não illcanç;,19rn 

00 
-.,, ~ ­

perados, Nos ú.tlmoo 25 anoa o eru1no d-...ioial ..,_ 
r.e:ra alarmante. ' ec u de ma-

OS t~nlcos, os auallatas. os doutos no 
~vergem quanto à.1 razõe.a da que'2'a ve:u,nto. d!. 
aprendizagem. e m todos os i raCua. Hi taldClnosa na 
carreJ.nu dl,eraas que têm Ttrgonha de Ulntes de 
plorruu rteeb!dos na, eacolaa A incapacJd::c''- 01 cll­
permi te exercer a prottuão. nao lhes 

Que estara ocorren,jo? Uma parcela cor. 1 
de oplntões lança a culpa, ora noa me.&tres :.s dera.ve1 
mad~ . .segundo alguns, ora na de-sentttada ':a1 for. 
liza~ao do ensino e, ~r COllthuão. na a. auto ?llt'Itta­
g?yemamental~, Q'!e nao levam a sér.o as rea f'idades 
b1l.dadcs na d1r?çao de setor tão lmpertante ~ ­
para o desenvolvimento do pais. e T! .a.l 

. A ve~ade é que exiatcm po':quisstmos educand,-
~g~;~~l~:~~ad~r~º que os nao conr1àvel, atingem. 

No passado não multo distante, a escola públ.:c 
e O&_ e.stnbelecime_ntos rellglmos mantinham. eln~ 
padrao de aprove1tament.o. A demanda de matncu as 
s?perava a _oferta de vagas, Justamente porque a ~ ­~1:~~'~. !&bia que :nt.stre-s e dirt!'tores eram eflciet:~.s 

O ':elho Colégio Pedro n. considerado p.::.drão edu­
cou tnumeras gerações Em suas salas-de-aula e~tu­
daram grande, expoentes da cultura bratilt!'lra 

O m~mo se P0de -afirmar do colégio Sã o Jost 
~stttuto Lafayete, San.';o Inácio. Sion, Alfredo Gomes' 
Sao Bento, _ Andrews, Batista, InsUtuto de Educação' 
~ne;t. Irmaos ~1:arlstas, Plínio Leite. Ct!~glo Mi!lt.a.. 
... a e.siano _e muitos outrcs, da era de ouro do en.s..::. ' 
qu~nd.o nao ~e a~analhava e nem se t-xplorava a 1nte:­
hgenc1a de nmguem pobre vu :-íco. 

Sort~ noss:1 é oue ainda vivem educadores ide•­
llstas, s:ncero'i e abnegados. ~.s não se lmporbm 
com_ as inJust1tas, ingratld~es, 11-v.:l!a?1ent03:. lncompre­
ensocs e mesmo per.segu1~oef ldeoJo~cas ou não. 

Nos perio~os di atori.lis, que tanto3 males caui:i­
ram ao Brasil. os mestres independentt.1, que enxer­
gavam al1 ·m das bordantes estr ~itos em que ,tvtam os 
donos do poder foram duramente persegu1d.JS_ .Ma 5 
nu.nca abandonaram a fé e a ::erteza de que tudo é 
efe~r. !ro e todo reg1me autoritãrio tem o seu fim. 

_ É certo qu~ a escola púb'ica preatou ~randes be­
nehc1os ao J)()vo A particular acompanhou-a e o m 
ígual brilho. Houve equllibrio na contenc!.2. • 

~\ão, por que a ed'Jcaçao é vitima. de JUI~ te­
merar1os, de delx>ches e ,\gressées de vãrlas espeC'ies, 
nos. d!as QJe correm.,. 

Gost3riamos de saber a re!pos~~-

A.i despesas com os ~ombu. :.ivels das ,·13.tur;;s of1-
claJs, municipais. estadual:., ou federais, al.ngem cHras 
astronõmlc::is. 

O.> ch:ipas-brancas, a serviço de chefe.s fe!lzardos 
e e~pcrt.os. circulam livr~mente pelas vil!I púbhca.s d~-­
te PaíS de- domingo a domingo, c.::nsi.:.'!111 ."'.":> u esc.:Ji­
caras gasolina o_u âlcool pagos com o dinheiro do povo. 

Não h:1 not1c1a de qualquer provid: neta morahn­
dcir~. seja de auforidades m-aiores vu de chet.nhe.s do 
tipo "bitola estreit3" 

Nos cinemas, teatros. cass --os rlanApst:n~ p!·a.w., 
cidades de veraneio, feiras-11,res. n~o 'l ,,.. os 
veicules são vistos e.st.1cionados ou cm movimen~o. du­
rante o dia e à noite lotados de dt pudor.d03 
ocupantes. 

Atribui-se a De Oaule a nti ·mação de uuc o Brasil 
não e um pais .sérLo A zocledade J , se conscl nttzou 
de que o marechal tinha razão Qur- tristeza' 

,,' 
de t!~m:tl~~~ dp~ore:-o~~dollo df~':i.';t: f;~ -> 
de- Elll!lino, um -o.udH-Or!o rtDleto de o.u:ortdades. y .. ls 
das torm!l.Dd:U, alunos, Pl'ote:s.50les e cc • .jo;,, 
avlauct1u, emoclonact1.,$1mo, o can:..o .u1cro r• r .J. 

prot ssorlnha Adriana Alve_ de Azevedo 
A malorta não con·eve- as Jtigrtmu, p: rque _ ~ 

vem de voi lmda, l'ncantou 'l tob, sendo nplattdI.U 

de ~eses antes. Adriana oorrera gra,e acldr:,te au· 
tomobih.st!co e pouca genfe acrt·dthva em sua • t:t• 

vh·ê~~~ele- canto foi um solE'ne agradecimento 0 Se­
nhor, pela recuper:u~ão da tormanlla, c- vaten rtlll 
npreP-ntaçâo, espontaneidade, ntcll;C'ncia e postu:J de 
quem o e-ntoou, 

A.J solentdades do Iguaçuano. bem pro:;ro.m.idl5 J 
o traentes, aempre acrescentam uma tmoçao a IU!ll.S glo 
bom gosto, a ordem e n pontuattd:ide s à o lP3ra 
de.ssl' tradlclonal educandário. 

F-. ã~~;.-.-----PE(>O(D)(l,:i-l?AIXl<IBH:><><RIIO<>IT:::;P::-CIOOOClàO<llóO<kH><OOCl>O<HOOO<lj>00_,00,_>00000<K>O<OOOIOó<0-1 
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Negócio é o seguinte: 

O ÇORON'EL E A TORTURA 

um soldado que outro dia foi expulso da 
f)I por i~disciplina denunciou aos repõr­
tHe.5 ter sido encapuzado. tortura.do e que­
brad.:, por elemento.s pertencentes à F-2, 
,una e,specie de serviço secreto da Pohcia 
){ilitar. 

o referido soldado, segundo acusações 
feitas por alguns de seus superivres hierár­
qu::os. estava envolvido num ID(?Vimento 
coll.},u~rado ::iubversivv, isto é, participava da 
• mpanha pela conquista de melhores ven­
ciment~. 

Encapuz::.r. torturar e quebrar é crime. 
5€r int€grante do serviço secreto da PM não 
,Significa estar acima da lei. Se o S'Jldado 
toi preso - como afirmaram seus superiores 
hierárquicos - em flagrante, lsto é, no mo­
mento em que transmitia, pelo rádio da 
cabine, mensagens incentivadoras da indls­
ciplina. i.5to ja seria motivo sufic1ente para. 
a sua expulsão. Então, qual a razão <ta 
tortura? Arrancar do torturado os nomes 
bderes? Esse tal serviço secreto é assim tão 
incompetente que Sô sabe investigar me­
diante torturas? 

o secretário de Polícia Militar, coronel 
Manoel E.lysio dos San.tos, mesmo diante da 
evidência dos fatos, foi logo declarando que 
o ex-soldad.., não havia sido t-:,rturado. Até 
o momento em que esta coluna estava sen­
do escrita (madrugada de terça-feira), o 
Governador Moreira Franco, que prometeu, 
durante a campanha eleit"Jral, acabar com 
a violência em seis meses, ficvu de bico 
caJ~do. Não demitiu o Secretário de Policia 
Militar. 

Negócio é o seguinte: os torturadores do 
solàado và!l acabar sendo pr.Jmovidos. Tal 
como accnteceu com aquele terrorista da 
bomb~ do R1ocentro, que era capftão do 
Exeruto e hoJe é major. 

tr.\1 SOCIALISTA DE ARAQUE 

O ator Mário Lago, que sempre afirmou 
ser adepto do socialismo. depois de velho 
resolveu mudar de lado. Agora está ao lado 
d.:,s donos das empresas de ónibus, que per­~f/~:: a um dos ladOs p~es do capi-

.Nos países socialístas os transportes cu ... 
letivos _pertencem ao governo e Mário Lago 
sabe d1ss., muito bem. O p':lpular ator da 
TV-Globo nem J>C?(ie alegar que, ao vender 
sua voz para a leitura de um texto canalha 
um texto elaborado para tentar justifica: 
a trama do M(?re4ra junt.o com os d'Jnos das 
empresas de onibus a:Penas fez isso como 
J>rofission~ bem pago. Isso seria uma des­
culpa esfarrapada. 

Mâflo Lago não está desempregado e 

arthur cantalice 

passando fome para sair por ai agarrando 
qualquer _ grana que lhe seja oferecida. 

Mas, míel1zmcnte, ele decidiu dar uma de­
monstração publica de que não está inte­
ressadv em pr_eservar a dignidade de seu 
pa.ssado. Oec1d1u assumir a postUia d.e um 
i:.o..:1ah:sla_ de ara.que. 

Negocio é o seguinte: um velho ditado 
popular diz que quem com porcos se mt:s~ 
\u.ra, farel'J come. O.s velhos te até os nov.:,s) 
militantes do .,-partidão. se misturaram com 
a turma da politicalha e deu nessa ver~ 
gonheira. 

CANALllICE 

Quando, naquela propaganda política do 
go_verno M..,re1ra Franco, o ator Mário La.go 
a;1rm~ que governo ~ para dirigir o E.itado, 
nao onious, ele esta colocando sua voz a 
serviç.'J de uma causa cheia de canalhice. 

ver~6 ~~~gimc
0

~ãoe~a p1:rS: ~~~~~ªes~o~ºs-
dru essa preocupação em desmoralizar oS 
CIEP.s, em ~o ter!'unar as obras de alguns 
de~es, em nao inc1ar a construção de !>utrvs, 
alem de ir, ao.s poucos, acabando com a 
~ü~softa de ensino que instituiu o turno 
un1co, ~o qual ·os alun"Js e suas familias :,ão 
benef1c1ados porque permanecem mais tem­
po na escola em atlvidades pedagogicas e 
cult~rais, ~le_m de terem, pelo menos, três 
refe1çes d1ar1as. Mas isso já esta virando 
coisa do passado, do tempo em QUe o o..,­
vernador era Leonel Brizola e não o med10-
cre Moreira Franco. 
_ Voltemo.; av Mário Lago e sua partic.:ipa­

çao na propaga_nda a favor dos donos das 
~mpresas. de. ómbus. Ao pregar que governo 
e para dmgir o Estado. não ónibus, Mário 
Lago tam~e~ prega,_ ~isfarçadamente que 
g'?~e~no nao. e para_ d1r!gir trens, não é para 
dmgir hosp~ta1s, nao e para dirigir refina­
rias de l:)etroleo_, não é para dirigir extracão 
~:rfu~fg!!~• nao é para dirigir usinas ~ si-

:Negó~io é o seguinte: tal cvmo já acon­
teceu, ha .anos, com o hoje apagado cantor 
Wilson Si.mona], () ator Mário Lago está 
av?,calhado. Po~ ~uJpa Ço Moreira e da prô­
pna falta de v1sao pohtica do velho ator. 

.- - DICA TEATRAL 1 

. Quem quiser ver um belo e alegre espe­
tãculo _teatral não deve perder a revista 
q~e esta sendo exibida no palco do Teatro 
~ival: Theatro (assim mesmo C'Jm h) Mu­
s1c.al_ BraiUeiro (a~sim mesmo com z) ... Muita 
musica, muitos nu.meros de dança tudo com 
muito b?ln-~o~to. Um espetáculo• que muito 
~eve à mte],gencia e Criatividade nactona-
stª ~-':l LULS Celsv Martinez. recentemente 

ª:>8ass,n~do. Vale a. pena ir ao Teatro Rival 
la no Rio, Rua AI varo Alvim. ' 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

A)~ 1 . ,_, Nossa 1Jioées<1/ , 
~... ,. . ' D.AO~lAtJO BISPO ,.noc,.;.st.."lO 

t:1 weaew a 

O Sínodo bole com 

Os religiosos, aqueles cristães que pelos 
votos religiosos assumiram ser um sinal mals 
claro da imitação de Jesus Cristo e uma 
:intecipaçãv, dentro das limitações humanas, 
da plenitude do Amor de Deus, participam de 
muitos mod'Js da vida de nossa diocese. cerca 
de dois terços dos padres que trabalham em 
Nova Iguaçu são religiosos de 10 institutos 
rêligiosos. Religiosas de 11 r.ongregações dão 
sua contribuição à. nossa Pastoral, na vida 
contemplativa, como na vida ativa, em coléw 
gim=, hospitais, paróquias etc. Nvssa diocese? 
de N~va Iguaçu senten-se orgulhosa e feliz de 
ter tantos religiosos nos seus quadros pas­
torais 

Como estamos celebrando o nosso Síno­
do, podem'Js perguntar: o Sínodo, que bole 
com o bispo, que bole c·vm os padres, será 
que bole também com os religiosos e com 
as religiosas? Não tenh~ a menor dúvida que 
sim. Jâ pelo fatr.> de nossos religiosos e reli­
giosas estarem todos de uma ou de outra 
maneira, comprometidos c,:,m a Pastoral e 
com a caminhada de nossa diocese. 

Pelo tema: •.transmitir a Fé e pelv seu 
lema: a Baixada busca o Deus libertador,, 
o Sínodo bole com os religiosos. 

A consagração religiosa é um ato de Fé 
profunda e alegre. É graça de Deus e é res· 
poota da pessoa humana. Deste casamento 
de graça e veotade livre faz-se a consagração. 
Como at~ histórico, irrepetível, em face d:\ 
comunidade eclesial pelos chamados votos de 
pobreza, obediência e castidade Mas a con­
sagraçãv não é apenas ac'Jntecimento histó­
rico, é sobreudo um dinamismo da g.raça que 
sempre se atualiza na dimensão de. Fé, da 
Espel'ança e do Amor. A consagração religiosa 
faz a pessoa assumir o serviç0 do P.ai e par 
isto mesm0 o serviço dos irmãos, com a di­
mensão do sacrifício e da renúncia que s 
Igreja estabelece, 

o Sínodo faz os religiosos questionarem ... 
se em vários aspectos de vida consagrada 

• Que é Jesus Cristo para mim concre~ 
tamente ? 

• Que influência concreta tem Jesus Crts­
t.:>, nosso Salvador, na minha consagratjã.o de 
reli gloso? 

• Que Fé tenh'J vivido e transmititk, como 
religioso? 

• Diante do sofrimento do Povo bu.mllde 
que nos cerca, que dimensões a66Umem 06 
meus votos relig1osos? 

• Qual é minha pobreza em face de tant.os 

E esw:, E¼'E199 

os religiosos 

Cristo que se realiza no amor dos irmãos 
frágels, pequenos e sofridQI. 

O Sínodo quer abrir-nos 'JS ·,1lhos pata 
certos aspectos lamentavelmente esquecido.s. 
como é precisamente a dimensão comunitária, 
svcial, eclesial. Nossa Fé é uma Fé trans­
b'Jrdante, comunicativa, orientada para a 
libertação do irmão. A vida comunitaria que 
caracteriza os religiosos, tem d.e ser alargada. 
para toda a comunidade da Igreja, em seus 
elementos essenciais. a começar da fraterni­
dade e da vida em família. 

MOSAICO 

• Neste sábado haverá em Duque de Ca• 
xias um enc-ontro de bispos e de líderes das 

Comunidades, sob a coordenação de Dom 
Mauro Morelli, bispo diocesano, para refletir 
sobre o próximo Encontro Nacional de Co­
munidades Eclesiais de Base que se realizará 
este ano em Duque de Ca..x.ias. Este Encontro 
será, sem dúvida, um grande ac~ntecimento 
na vida de nossa Baixada. E repetirá ,pelo 
menos, 0 mesmo bom sucessv que tiveram o~ 
Encontros anteriores. 

I· 
• Neste domingo o bispo diocesano celebra 

a S. Missa de Crisma. às 9h, na comunidade 
da Fraternidade, paróquia de s. José Ope­
rário 

_____________ irmãos pobres? 

• Que dimensão de serviÇo me permi\e • 
me deixa o tempo QUe eu não p reciso gutar 
com a pr'vcura do pão de cada <Ua? 

• Faleceu, dewis de longa enfermidadl:'. 
no domingo passado, 31 de janeiro, o Sr. Ar­
mando Guidone, que durante vinte anos tra• 
balhou como funcionário da Mltra Diocesana 
de Nova Iguaçu. Armandv nasceu na Itália~ 
em setembro de 1910. Depois de casado com 
D Alessandra. Garbaro, foi convocad'J para 
servir ao exército italíano na Etiópia. Foí 
prisioneiro de guerra. Oepnis de libertado, já 
pai de três filhos, emigrou em 1954 com a 
família para o Brasil, mais precisamente 
para Nova Iguaçu, onde já se encontrava o 
irmão mais moço, Inocêncio Guidone. Dep:,\S 
de trabalbar em serviço de mármore e mar­
morito foi admitido como funcionâri'J da 
Mitra Diocesana. Exerceu o cargo de apon­
tador de obras. Entarregava-se também da 
distribuição de serviços. do bom andamento 
do trab8.lho. da limpeza do canteiro de obras. 
Pazia ie.mbém a tolha de pttgamento dos ope­
rári06 e p rocedia ao pa&amento. Sério e crr ­
cunspecto, fazia bem feito o que fazia. Com 
alrumas dirtculdadee tle comunicação e de 
!1ngua Jk)rtugu,eaa, pe.recia às vezes rude. cau­
sava certa estra.nhtta nos operários. Mas an­
nal sabia.m, compreendê-lo. Armando toi 
assim um auxiliar importante na constr~ão 
de várias obras de nogsa d1<>ce-,e: Centro de 
Formação, Casa dt Oração, semuaário Di&­
ceeano e ai,ora no Mostelro das Clari:SStE. 
além de obras menores. A dnença o afastou CORREJO DA LAVOURA 

JORNAL Pl1NDADO A 22 DE M,'Jl.ÇO DE 1917 POR SlLVINO DE AZERlIDO 
t'-ú>AÇ!O E OFICINA: R'UA LtnZA LAMBERT, 91 - TELEFQNE 707- 11726 

EDITOR-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZERIIDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BELElf DE AZER&>O 

COLABORADORES: MANOEL FRANCO, AD~R MOSCC90, ArlTHUR 
CANTALJCE, CEl.SO MARTINS, ENOCK CAVALCANTI E ARTHUR BARROOO 

• Como é que a vJvêncta do Si.nodo por 
seu tema e Jema poderá intensiftcar a ~ 
consagração religiosa? 

E Pôr ai afora Os que somos re81)0nsã-' do amado campo de trabalho em janeiro de 
veis pela realização do 81no<1o temos de eo- 87. Durante um ano luton com a doença., 
meçar em casa. De-vemos por-006 em ff!ltudo ora animado, ora dtsanimado, mas cantor­
de Sinodo-i,, Devemos embeber-nos do Sinodo. mado com a SSma. vontade de Deus Fale.eu 
E do Sinodo tiraremos incentivos para um no Hospital da Posse, às 10h do domingo pas­
aprofundamento da Fé em seus aspectos mata sado, 31 de janeiro. O enten., foi na segun­
profundos, por ex., como inserção maior na da-feira. A D Alessandra. às filhas, a todos. 
«comunhão» fraterna. os par-antes, de mildo particular ao irmão Ino-

1 cêncio, o btspo diocesano exprime seus sea­
Quando m>s interessamos pelos irmãos timentos e promete orações. A S. Missa da 

que, premidos pela fome, ocupam tenas aben- Ressurreição será anunciada oportunamente 
danadas, o que nos impele não é qualquer NôSSa diocese guardará sempre gratidão pelo 

-~~~------ ----------------------I tipO de ideologia nem qualquer vontade de ttel trabalho de Armando Guidone. Descau:e poder e de prestígio, mas somente o amor de em paz no senhor. 

,.._---------------------==----------

Bar e PizZãria BOLDRINK'S -
- - "P"rmegiana 

Temos serviço para 
via,em 
Amplo salão com ar 
conllicionado 

•L:~-Ravioli-"• ~:llldade à 
-.;;:;: 

Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONT O DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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INDICADOR 
~MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

SUfll MEIRELlES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

C:,ricntaçjo à gc~tJ.nte _, Oricntac:;5o vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

nor.írto: Diariamente. das 8 à., 19 horas 
Consultas com hora ma.reada. - Tel.: 767-3325 

AV. flANTOS Dl~,IONT. 201 202 - CENTRO 
NO\'A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MOR.:\ES COSTA - PETROBRAS 

COSYE.,'1OS: GOLDEN CROSS. UNI,IED. TELERJ 
ADRFFS, COC,\-COU, 1,IIL E BANCO DO BR.-\SIL 

Av. Mal. Flor.ano Peixoto, 2190 - Safa 508 
Telefone: 7ó'i-0396 - N'.)\'.l l~~us.C'u 

Dr. Milton Hermida Arcas 
MEDICO 

CRM 52382~0-3 

PSICOTERAPIA E All.J. uc;F 

<Angústia - An,ird:i1e -- D :ic~.,,'io e /\• i,t.;n:la 
Ps1coló~1ca ao fd.Cien.e terminal, 

Ter{"a a cxb-!dra, d· s 13 à 2íJ 2:!or. ~ 

Consult. Av. 0overn3dor Amar:11 Pci~,:oto. 271 
Sah 104 - Tele!one 763-3360 

CONSL'LTAS COM HORA MARC.illA 

CIRURGIÃO- DENTISTA 

Cons.: Rua Ju1.z Noaci, MarQUt?S Mor&do. 58 - $1105 - N lg,Ja;u 

Res.: Rua ea,:.o do Pu~~,nu~a. 43- Apl o 101 - Rio de Janeiro 

CONSULTA COM HORA MARCADA - TEI.. 768--32513 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI R.APHAEL 

PSlCôOOGA 

PSICODJAONOSTICO E PSICOTEP.A?IA 
omENTAÇAO OE OESTANTl,S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Horn marcada pelo telefono 767-5882 
De t.• a 6.•-t•lra da:, 13 às 20 bor"" 

Convénlcs: 600. DO BRASIL CABERJ o PATP.ONAL 
COLl!:OIO LEOPOLDO 

RL't. FROF. PARIS, N• 58 - NOVA !OUAÇU.'R.T. 

§'ta.~~~ ~~.9'~ 
CLINICA m:□JCA - CAROIOLOGIA 

Cons Rl.i:t Ju,.z r·,~w "''arqt; · Per~.>.~- S,105- N. r)\12çu 

Res Rua Barão de Pirusinunga, 43 - Apt.o 101 - Fho de Janeiro 

CONSULTA COM HORA MAACAOA - TEL. 768·3258 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôcpLOS MODER..'IOS 
• CONSERTOS 
• Of'ICINA PRôPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESI',1O DIA 

Rua Oi...,·10 Tarquimo, 61 - Nova Iguaçu 

oticQ ,amoca 
Ap.rdhos Aud.itivos - Lentes de Con­
r .. to - Ócul..:,1 - Pr,us - R.ct· ,;ios e 

Artigo) Para Vrc-scntet. 

Tudo Sobre VARILUX 

• · ~, ·."1 C.cr:i! - Filme:. e Rcvd.1çõcs 

PRATAS• Preços especiais 
Fara RevendCldores 

F.UA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-893.'.? 

N. IGUAÇU• CENTRO 

cosv·c::--10s 

r SERVICO ODONIOLóGICO ESPECIALIZADO • NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMIC.\ 

CRo/RJ - M• 34 

Dr. IV&N' FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôOICAS 

CF!> N.0 37 

DIARIAl,(-::ITE DAS 8 As 19 I!OR!!s - E /IT,J\D,\ FELICIANO SODl'e N.0 2.139 
'U"",QUITA E rAr>:J DO r, 'O TF-LF.FO E s 29 14 

• '.\~!OC 
• rr:T.'U CARE 
e VULCAN 
e '!OTFL BRASIL 
• CORFA 
e MONTFPIO D.\ FAl>ULIA 
e PATNONAL !NPS 
e FATP .. '\ ["<"_'\FIA'.., 
e INí 
• l JL1 
e Rlü l!Nil1,'l • rr.:., ,., 

PUBLIQUE O BALAHÇO DE SUA EMPRESA ;o 
(O .um DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 6 A 12 DE FEVEREIRO DE 1988 

Jranstonnação Social -111111 .._, 

Um governo que se compromete a 1er ttnl11e 
:1o\~a ~e;~h~~~~ c~1tuvg_ a Educação como um fen6rne 

o ve e, vots. c;i.tt' governo um program, , uma 
ht,ta e vanos pr.JJ tos, ou eJa. deve P?au.tr uma 
,.1 têmlci ~ setorial A vlsã.o i;:;tem ca visa a al 
1nd,nd~ a pcrc ber m a Educação como cp 
num m.e , e: a v .rao etor1al v a a. a.Judar os 
perceberem a Educação como um processo 
ch.n• 1.:;; do hc.mem (Antrc.;::.ilo 1a. Soe ol:>g a, 

• , .._ .1c.c t'uoll l.: .i......1 r ... plc .:a ,.,u e 
\Untu.o Uu:uano et .i. 

fiem uma v1~ao 1.3,cm ca e setor al. fal r 
< l 

pr 
j ' 

~e ..,t 

r .. •· 
1lQ.:J 

u.., .r. 

obJ.t 

~ 11.. d um 
":i.;0 1 n.do 

po._,.7..:1 Por 
.inoJ m q c·a.da aqui e a 

A m nh ara a t aruforma 
Etiuca~ · o e topla um nho, 
perança. 

_ ~c·.t,;. ... e .. ~OP~-toqu v1,1 
a:; c ... :munid:t.:ie.":i m ,c.om.u.n..dades edu at1v 
~ua. cultura., • uas belezas natura . qUe ~ 
muni.tã.r1a..> no bairro , que utilize os e.sp 
de igrejas. clube->, centro~ comun • e.os • 
cur .. :,:J..: ci. rec.cl gçm e prof, onaluantu 
r.ll1ÇJ. ; 

Falar em tran.sform:içào social fora do contexto peda. ... 
r KD e pura utopia t ilha. pais paradiSlSCO Onde tudo e 

r~~ ~r.Je tut'h da. c-rtol. Porém t lar de tra 
'T n r1a V . ã . rm.-.1 ... 5-2 O I l, qu poss e 

t.i,t·~ 1--· ua wn programa... e vânos projetos> é um sonho 
e o _ ~nh.:> é um v1ve1r~ de esperança • segundo Massar r11 
"Iam6 ... b1. 

Um <:o:iho como J :i nos ens:nava Freud possu um 
teudo manlfe to pa sível d, ser int~rpretado, t ma 
em -: •. e, t.:,m1ndo realidade. 

A t nsformação 50c1al pela Educação 
::i.qui e agora e somo~ todos responsável!, 
haJa uma cducaçâo para toclo.:- h há de ser an 
dever de todos . Basta qur naveguemos pelo 

. onhos, com os pes bem fincados na n 
d1de e ajudemos a tran~formar c5sa me 

ada ,. 7'. ma·s em educadora. 

DOE''-".S '"'0 cn""•~~-:, E '.C!.S0S 
CHECK·UP~a.i.1R":::14i ~, i. ... " :A 

Consultório: Rua Barlo de !ingua ~ 
2':3P.4•et>~fl:II& l'I-ISWIW 1 
TE.HONb-~~ ►n,sUlnàa ._ _______ ,__i_.,_ ____ _ 

~ -N 

GLIIIJI 
L CIR(JRG CA NOVA ESPEII 

,. ,,,,...,.., Ao,1--:z; 
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e • .,., carentes têm acesso à habitação 

'' a 

1 l 

-. 
Í/.. Tl _ t !; " i't :_p::. .. ~ .!!f.-

• ,;;_Ó "u'.;ql!t.,é.J, ::-

n r.~u rt".:r.. ., 
~ ;..0 il '- I. lJ p .i.t .!' 

t ... .V -- - _. ;i. - I: ' -. " 
uj.( B~4 q:_ u·~ ~m f',-,,,;'iJ ~.:.. 

!'li a 'r.L -â ~ .., ,~ue>ton 

Ol"Qt:E OE < ,\XIAS 

Prtff . tu.ri :-.tun c1p.tl de D~Qllé de Caxia.s tni.ciará. 
trcr· a ,{ln. •:"llçao de 955 unidade habitacion:11-.. das 

rm soo sera.., il,t. 1J1:ld:1s a wmunidade carcnU-s d., mu­
qt"\'.s.0 atr.av~ de 33 a.s.:.ociaçõe de moradores, e 01 outra.: 
P'~ P~ tuncionar,oc: que g:1.nhem ate dois .;;aUu·ios minJmo.s 
· t al pi-o Salar,.d N lt on;1.J I Na primctr3: fase do pro-
11\] ca.d; ca• .1 está m lu:i em CZ$ 400 mil, ::u inclwdos 
J ~-JlOTE" 1..--r:r:e-•poi1den1 , a infr~-e. trut~r~. 1:ll.terial _ d 
5.,, tr -.~ o, r ,_ ~Li ~c1,rt1. ie. ri ·1aJ1r .. da, onentaçao técnica, 

- ,
1

__ - 4JJJ= ... ni 01'!'", t rr.eno e de .pesa<: com de. 1.-
roP• _ I i!' 'l~ t;;,il. ap--.;1 -" ,.O tC•$ 40 mil) serão 

• ~'.lll' ; A~~'- g,~~~Jr~1~ J :df:_!,S~~ê:e~r~~St;i~~J1~:ci~~ 
P

0
-~. I, _ r do Pla •• ·.1.1n1c11(0 e o r tante pela Pr2feitw·a 

e _)UC'JUe e:_ e, v1ru O Pro!·urlldr ~ra1 da PrefE1tu1,1, 
RO 

11 
H1~ Tig. , u )Jm :,u qu tcdes as i::~1 1s sobrP o dt.::c:.~-

::ien· o do p. e.) Ja e o p oi•-
~ ···AO )e .lC'-Ori.o ~"m t. Protocolo de · nt n ·a, .. 

_ t_ t' .t', f 11 u ·1J1 r 111 r , o 
.:, u.. dp ec .rr " ~ \.Il l, "lO , n -

qu_ 1 .. m •. m e. r au ♦o. 1 J. _ o e •t l i-
..,~ e :o. EE \<, ... -G J1.. co;• tele -n qu1 

f t. JI.! r :.li....l i.n12r101 a (J)1:g alar o.< 
eJ::t. pro."t e-• r _ d (,!li ·gu r .ai, 11el ~ m'Jr 

r) _Jc n, .. ., ... JL no .r e > o 1 

~ h:.b1 ,. no.1 - .rtll"' n r :V ,.. > mt .lWll 
"' 1 ◄ ., • .J. -- l tJ to ~ f:i t .. ..J l~l :ia 

Fi"f'l t Jr .... çu, -1 • ,n iont õ ti..1nf_ o " ... "ei: "ndent ~. 
.. ,, do ri .ui to q1 ...b,.n_ o r hit.t de do1. &1lârit).'. 

~_ir.-.... ) 

A l!"~-€ se1""0 .o. truido.;; "lJl _ tema de ajuda mút,u.1. 
.n 11 __ , .., a r ~na(_ J e 11~ "-1 ,a.ç4i> df- mor .d1 r 

<L- ~ 11 Qti e e1L rl rl d_ 01g-.... n "'"r e.,,J5 rar m, 
_ ,._ e. 1.,, -n .1i - , d ilt...,,t- _ .. F ,1pu1ar a ... ~, f irm::i.d .. 

J pl.)J::.u .. s ~e .. ir C d u oJ.df' e,.i uV da 1 
~ .a. 1u lhõ, '--"' ha e '>a.nh -, :!l, o o t.pant pvd.: e.! 

Ull :J.O\") e. , dv_ de dt q1 e g,3. a:. espe-ciflcaçô~5 
, p1 ........ ta on~~:u 

!:TCr-~:..:-0S :" , •. _t.,. O_'P" _" t:lS- 'S P01JU1 es 'U-
~.Í..O .. u .. 'l-las 1, ,r -P0 11 u, xrTTiiuado ~em obrigação 

e. iahc.r P"_1:1mc.-•v 1 t lll1 d, '"- 1g,1f'l u P- _;o, 
.cio a~~ L.,,,.,n v 1....,r ~ _ t prcv t w e11 lf"1 

_ qu 12" a o ln v •• ~ r ,.,rt p rte on-
a r _ i.: Vl,, --. _.;;.) • odcnd') & 11g:" -

.::i.-J o J\. -i ~. _ ..... ,.o ede- o.; 1 tçr-
. .1..u. e__ rro1t di e ~, ....... f.a11i.J .>t; seu her-
r~- ~o.' u rd.l .. pc 3 l g do rn,oy•l. 

C011FFOMI~l) - O Pr o Ju_ 1 n <lL Cliwi r.1 
f· .. 101.: que o Fro;;.:--1 _ Mune pal de f..la.bitarã Popular 

e _ ~r1 do 1 .. cmp :;,:nLSso t'Jm a populaçã'J 

- O ah.u 1 ; - rt. ll 0.1 ,:, P .• k _ -, me1.rno °" ~$1. .... 
;:. ~ ffl3- r _ .d, t, te U..u;.i. ll- .1!'L1Cu~d'rC • ..> 0_s 

C..LD.L' L .:.e,._ J:_ U1;.·~ ... Fo.1 0,l')hv;:,J_ .!r:10 
· - d-: l ; r.:r:.Jn_ e1 1·w1 a .. g ave IJ~l 'li • 

qu .ú.l.Q wn.l e. ·r \.' "ª d0, fu.i. c1an.1.L u,o p:u. •lico 
_. n .~~1 e g.r,u'lde ::ntc a ma~::a trabalhadoro2. de Duque 

"" e. :.~ 

_., -
:e. 

. .Zs\~ 
5--~. .. -a 

e • l 

t 1 /J 

' . .. 

_j 

CORREIO DA LAVOURA 

1 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA E~I SUAS COLUNA~ O CL I 

·~tmdo último - regtstra o CL. em sua edlçáo 
de 3 de fevereiro de 1938 -. p0uco depois das ::n o­
P"f, na Casa de Saúde N. S. de Lourd s Ceu-!"e o p ,-
1.rr cnto do sr. Joaquim Mariano dr:· Mouri, um I o 

membro.s mafr e tunad0s da familb iruar .1. u,..1 O 
tinto era progeni.or <.D cx-pr,:-b.::nte da Cam <1. _1u­
niclpal de I -u.:1,'U, f,""\Jr:· ctc re.evo h1. v 11.s. ~11ris na 
v1d:t do Es";ado ·do R1d, Dr ~túlio de Mour • d-:i Sra. 
D::lila de Motlra Anncctu o elo Sr .i1aqulm ,t gio 
de Moun _ Foi pro~undo o r,:H.;.11' d.1 .toc;cdade 1p a­
çuan i, p-0 r q u (" o \~lho 1\,1.lria.no dr Mour<l un ., u • 
e n 1vio dc~de longos ano., o:: mprE. se i111ros 1.:. mo 
r"ll ohr d~ ;n12 , n1.1 L il'J- . .. ,·or::iO ·•t:. r 

re -~~; ~ 11h ~l\...O, 1~ trit en_c_.c.~ut J, 

1
~1,; ~1 -~ f 

d r 1 
j 

I 
i10 l;-- e!' !"1J~~;~:"nt1 

- ~t.ll;;~., O~- ~l(_ n 1 

1 
e J, .c • .a',. e 1 

f'.fg tl'a CL qu No\ 1 Ill"1acu Já 1 L 1 1 vt­
c. r ·n elL) ti e ent _ jr 1 1, !1 e J._ --dL. 

.._ e ~ 1,.::: e:. t ~1 - ..1.L n 3 r Hu< l .dflt. _,am• 
JB e • c:4 ,1 S é fl 1,-,i; li. 'i'- U,l\! 

n· n rnt 1 .1D .r ,1 , ,1,._o }U (:f!i'. ln: 1.l u. i1 J•.) 

l-• _x mo 1::: t::i. , J 15 A )..~1melo r .1. re tl pua t-n-
'.!enJ"I r, Q l 5.ª <i \" J,"} clfl. centrll f.: <4 ~ ':11.1 l, I )-

,. "L TI lt. -.: .n ,2cer,3. o r.: nistro d.a '\i1· c .. o e 
!'lenc..o i;a Lma" 

o Sr. De1egado da 7 Rel, 10 Pollct .. l r o m ~ .1~ 

nF ,a dd.1àc - !ror ~ 11 de A1ca,1t ua d".·envül,·e 
1 , id:-- dr- i;;:i.ra 3,1~b:i.r ,om a m· r..ir'l' cm ~ J _.a­
ina m ),e Muni~1p~o. 

"Ha pouco.., d1:1s - 'lS:... n ~ o C..L - e. ,~ au~,'.h .­
dade uollcial, com " .. rio ~ r-· ·m d! i'7t. c n ·t_ 
•mi 1a casa sifu:,, la €-:. .e 05 .-:iu11omr TOs e fi da 
- •_;ada R1•--P-:) F u! •. ,etrt11011 nu, _er ... ..Yi. pii d~ 

,udL:e . .: 'Z p'"e,_ - .J.C. je uma. dP o~o. fac 1s e 
r. v _ ..... m pa r - ... om o.:. e 1t )r, v 

~ Alc,ntara que s .m ·re o , r :e iu e ~ 1· 

l;1ãc:~1<-. ~~1·;\ ~ ~~~•l~i:,~: c:::o ~~ ~; .:~~c·~on$r~
1
c
1
~C-

- dP PolíciJ. 1.0 dr-, _ êo ~vu~,e _ r,. to::. nrril t rl J 
..1 b3la ' 1;: _3. ,. ho, ve er,dc•s, r:U~ de bL corPOI'll 
- inclu~ive _,e, o delegado. O mc)r .o t:ncont 1o no 
dia se:guinte. a 100 metros cto __ :_ocal onde .:.e u;.. r"' a 
diligência. morrera em con~equenc1a de um àt' i:Lj,t ~.:. 
de a1.1tamóve1, egundo constatou o llledico lf•gista re­
qut ~ado'. 

\....l~ \. }P ( l ~ 1]1( IC, ,., da Viol~nc1a", filme 
pol:_ J nor ,,.r lmc--- ]TI_: ..::om Charles Bron~on Censur.1 

8 nos. Honrio 131. - 14h40m - 16h20m - 18h 
19 horasl 0m e 21 heras, e 'Show de horrores" (filme 
c1 ~ terror) Pnça Antonia Flores Teixeira. Tde'one .. . 
,ó. •l 4Q 

CINE VERDE - À ;, Violeot,," un filme de au­
tor d ,:;e Eu: ·n... >n :- Hc1ario l ih-4 m - I ShJOm -
17h20m J9hl0m e 21 heras. A c-3uir 'Os cor.upto­
r ~ .1-d frontrin" Praça dil. Libt:rdáJe. Tt"lt:foc_ 767-7264 

CINE CENTER 1 - "O e.<te,minador Jo s&:ulo 
23" ( filme ameni.:3no). com Tim Thomer~on e Helen 
Hu ( e1,;, 11 14 10:-, l-101 ,1rio; 13h ISh - 17h 
1 )h e 21 hi r "· Igu.Ku Centcr. Av. l\1arechal Floriano 
Pu. 01 l 'IW. TeHone 768-0767. 

CJNF Cl:"JTE1R 2 "~.,119 Kong 2"' (filme ame-
H n ,) , i 1n Br1;J1 Ken.vm e Linda H.\milton. Censura 

li ,e Horu o 13h - !Sh 17'1 - 19h e 21 horas 
lquilc I.! C.?n•.fr A\" \'1:arechal Floriano Pci'.\"oto. 1 H;O T-:-
le 1e 768-0767 

Cl"lF cr'J' "'R 3 "Um nlly """',' n, , .. (fd-
.,, ~rnern u10 ,...lmen >}. ~ t.!ttndo por Bu t Rcync lds 

Don [, L1 !JII'" De-1n rviartin, Sammy n. vi~ Jr, Tdly 
<;i ,1alb!. e <:,r IL-v- l\fat:L.linc Ct:n~u .1 livre I 1u;:i,1 u Cen-
t A "vfa1cch,.._\ Fio 1ano Peixoto, 1480 T 1, h1 e 
7 U76, 
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PAGINA 5 

ECOS DA CONVENÇÃO DO PDT . 
Dc\.'.orri<lo!, 30 dt c...J ,.U rr...i ccnwnção do Partido 

Democrático Tr.3balhista ( PDT) de Nc,va Iguaçu, mae:t 
preci~mente no último c.lfa 10 de janeiro, o quadr,, ~on .. 
tinua indefinido. tendo em \·i_ t.a que. d... 5 zon .... rês 
e~tão tentando. judicialmente, a sua impugú ... , 5.o. Segundo 
informações que temos recebido, e. tã ,aven o um. certa 
ind fercnço do Poder Jua cic- ·io cn N~va Igti.1çu no sen--
tido de agiliz todos e. _s rr---ce<:i 

Com j, ,. _ bom. Jizer. prcJI d1( - e o e: d. n :lto 
d'- nego\.:ia"',>e:! p.:..ra u e .o: 1 d() e n i1e1 lt . " ~ car# 

os eletivo. C' 1J, ogd~:l'"' Anto1 10 OiJ.S (.. n.:1 e e Jo­
.,é l\:lc ;i;1<l. Par. 3,J~ao e ti,,.!fu:n rc.c,t"_.en ,. no _·n.. u­

:1I R_ e: ai Ele1to1c... p r3 "eri' e•~. t? J- :rt'.J. o 1nJc:1 .. 
mlnto •'e r tr d,1.~ e u '"' ,. 1.J.Li:111 urpre. C':; 

10 t:nn r cor 11_,,_1m n1 _, qu,. ~\.o.ilC: te a lon 1 ~ ~ 1 <l rn en, 
tra.d, u l... , • ic1 11 11 

Mu. • d-~ d t. te 
ção, ..!m _,;1'. rc ;:: ,., ti'-'.:l:;. :e 1, 1 __ cupa 11 

to,;, .. ::n l1. t: ul1 :1d , e t,1r ccbr :fo e "U 

um;;. ~tituc e ... ' CYé Jic l }ll •o " que ,e Jndc D t. ,_ r_ 1 Ç .JC Jíln,. 

ro-do ' ~l\.::r iun o ~e d, o " e J, 
bien.. 

..n ,. ..:PI:- t) p l.l 4\t :{e n;'."o h.i 1· ::...-

~- reul da ;::.__ l::\'..i.. • a F.~~ e ... 11 dt. 1t. .. .i ne _tJl.. 1 

.1 de m,ção dcs direh)rio .. mun"cipa1_ d ",do ao compor­
ta.meQtos dL ôlgun aiut - • D:' ccn .. • d -rc tlO PDT 
como Cibihs \r 1r .l e Arild_.. 1 eh! E _, ..::OI •r ... u~ ~;Jm 
no sentido de que N;)\ lgu, cu tenr~1 o ~-t pt:. o eduzido 

.J .:::::onvenç.:.o P 10r.:d. Cih 11_ .? A il o te no- 1 JC .,. in-
! .Jtisfação rein.J.me em Novd Jgu.içu \'."~ ra:::~ ~e ""Ua ... ma~ 
nobra contra o < egu.,do col 910 cL tor 1I do .Es•2.d eli• 
mmem <IS 1mposiçe que e:o.:.lo < ndo r 11 ,;. .:Li E. ecuti­
' Rel onôl a 1\lovva I uaçu. Como ex. "rI plv de qu,;;. l _ .. 

b ... .::no-; de di:rr. citam«.- a candidatura "e- ,enígenu do de­
putado est H!1 11 Alui.tio C 1m, 1 pref 1t) dt r- o cl I,3ua­
çu nc.<:. p. ">:.ín _ 1l")Pit e. A Ji.~ r dl • ri :, t .1~ 

bem. ~ e ).J :;:- > ... - :i rn: l n 11r:: J .1 ô b:.i; 1.:. 

pl:J ti. ~ d .. No\u I ~uaçu. ',\. .<.1. 1Ji.__ ui. n e .L~ Je.r 
Jr to1fo.,. co- .;aun um clo.ro de re,;;;r eito d 1n~- - .: 
pi htK do l\. .. 11 "'· e<-- 1 do })Cr 1 o sr:: 

eno1mP 1..,, ·t1 ·t ç;.C' n;:; ,·.:ir cc r ~ ur:: ~-e n r l > 
PDT em No\.. lgu, cu. T• d,1 e:-.:-,._ rr. .. itoC ·_ no en ::.nto. 
será br~,·eml":n~~ d '1.U1'C!aC1.i t:m c:art- ~.J(::rta ;:,. prmubção. 

AGRADECIMENTO 
ALA YDE AZEVEDO BORGES e :::::11.. 

agradecem aos amigos todo o carinho que d2mon!­
tr1ram. tornando assim mais suave a partid3 de 
Lúcia. E ar,ro,.·citam a oportunidade para convidar 
para a mi ,,::;a de 30 · <lia, a ~er celebrada no prô~mo 
dia I 1 (quinta-feira). às 19 horas. na Catedral de 
Santo Antonio de: Jacutinga, nesta cidade. agrade-­
cendo. desde j{l a todos aqueles que comparcctrcm 
a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu. 02 de fevereiro de J988. 
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PAeINA 6 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO ·-A.',"O XX.XVIII - -..,,.. liu•~u. G 11/1•88 - :-..• 1.933 

"LUBRAPl'X ~S" 

A XII ExPoSlção FllaWJca LU.SO•llraslleira - "LU-
~RAPEX sa•·. tera lugar na cldadt• do Porto, Portugal, de 14 

22 de Ma.o de 1988 e seru organizada pelo Clu~ Nacional 
, ... FUateua. d.'1 cldad<" do Port.o. c-om _o pattocmto da_ Frdr­

r;ção Portuguesa de F1latella e Correios e 'r(')ccomumnu,·ues 
de Portugal 

A regularidade com que, desde 1966, de dois em do!. 
no~. vem tC'ndo lugar. alternadomcnte. no Brasil e em Por­
ugal, o crrtamr filatelico Que a denomlnac;ão LUBRAPEX 
ia mutto consagrou, faz. com que sem .aombrn de dúvida, se 
os~a hoje dizer que ~ n mais regular forma de lntercitmbio 
u.!.ural nas relações LlL~o-Brasilclras c.stá consubstanciada 
traves da FJlateha. 

AS LUBRAPEX - Exposições Filatélicas Luso-Srasllelras 
.1scrram dl' umn idéia .P e 1 o ctnqUent.en2rlo e pre5tlgioso 

Clube Filatehco do 8ras1l, que de 3 a 11 de deumbro de 
1966 levou a efeito a 1.• edição do certame que ja entrou 
na tradiçfjo das relações culturuis entre, Por:,ugaJ e Bra.,;iL 

Secundada a Idéia. desde logo, peta Federação Pc-rtugue ... 
a de FJlate:la em 1968, a cidade de Funchal, em organiza­
ão do Clube Filatélico da ~·ladeira. foi a primeira cidade 
cirtuguesa privilegiada com a grande c:imt1r,1 Lurn•Brasi-

lcira. 
Rio de Janeiro 1970, An•iro 1972, São Paulo 1974 Porto 

19;5, Porte Alegr• 1978, Usboa l!ll!O. Curitiba l~R2, Lisboa 
lt84. Rto de Janeiro 198G, foro.m ns cidades srguintes a te­
•<m o p:-inlégio de serem cidades LUBRAPEX. 

-0- -o- -0-
"Esta é a tenda rom5ntlca dos .seJos, o passa tempo que 

f'apturou o intenlse de mi:hóes de P:es.soas, o negócio oue 
,cvimenta anualmente milhões de doiares, a distração cie 
eli:; e de plebeus, de :scptua~cnários e de colegiats. o inte­
r~e comum que liga milhõe~-. de reres humancs numa con­

Jraria pacifica mas que. ape~ar dWo. são consider.1dos pe­
los governos como !J?SSuidores de tão devast~~dor pc.tencial 
,ue justifica "'envolve-lo! numa apertada ma•ha de restri­

<õcs e fiscalizações ... 
Quando apareceram o.s selos e surgiu a po~ibilidade de 

E""rem colecionados e estudados, fcram t€cidos os primeiros 
!Os de um painel que com o decorrer .do tempo ~e hav~a 

de tornar tão vari:ido como a mult\colonda capa do rei Sa­
ornâo. Foi esse o ponto de parUda das lendas e tradições 
,os se:os e das pessoas com eles relacic.nadas. Desde esses 

'-Jas da quarta década do. século dezoito o tal pa~nel exp0:n­
CJU-se de forma incalculavel m~. as suas pnmrtlvas teias 

adem ainda buscar-se nas paginas d:1 literatura ··r1este 
~undo estranho da Filatelia". 

' Trecho de uma conferência realizad,1 na Lcja Maçônica 
":\te.,tre Riram" - Nova lguaçu•RJ. 

-o- --O- -O--
• PE:'.'ISAMENTO DA SEMANA. - o jornalista ffatélico 

trm qu~, ser como um catavento: estar ~empre virado para 
lado que sopram os fatos mais positivos. - :'tlr. Barroco. 

-O- -O- --O-

NOSSO ENDEREÇO: - Caixa Postal, ;7,170 
Nova Jguaçu•RJ 

A CAUSA EFICIENTE 

CEP 26.001 

RUY AFRANIO PEIXOTo' 

Se bem que toda causa é um começo 
nem e todo o começo causa certa. 
pois a \'ida que tanto desmereço 
na tena finda. e outra é: muito incerta ... 

E na morte que espero, sem apreço, 
nem creio que outra vida ela desperta 
trazendo, garantido, um endereço 
para um novo sentir que se Jiber1a. 

O principio do Ser é, desta sone, 
o viver prolongado dê um enfermo 
que, sem apelação encontra a morte. 

B a causa eficiente, declarada, 
do ponto de partida ao meio termo, 
ate o ponto final desta chegada ... 
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E AMERICANDi 
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,, JERRI - Administração e 

.; Contabilidade 
CQotab.alade - Asse oria Fiscal e Fmanccir:a 
Legalização de f.,m,. - lmpo<to de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV, GOVI.RNADOR A~IIIRAl, PflXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGl'AÇU-K.J - TEU! O.SE 768-3130 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAL.'\IOR, 17 - NOVA lGUAÇU·ai 
TEI.S.: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. IPASE, Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDú STRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto T;ivora, 292/302 

Tels.: ,67-7209 e 767-6MS 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SAI\'TA EUGl<NIA - .NOVA IGUAÇL' 

li 

-
ROL DAS TIN 

VENDE' SEMPRE POR '"I ,'J 
TINTAS, OLEQS E ~•Ctt:.i 

ALVJ\lA~ESv&_= COLAS 

noo PARA Pl~"Tt:R.'\ 

RUA QUTh'TlNO 80CAIO'VA, 53155 - NOVA 10 1-ç., 

TELEFONES: 767-4;34 E 767•83!8 

PARQUE DOS BRINQUEDOi 
!PRAÇA 9'l ~ERDAIIE. 84) 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LI8ERDADE. 38) I 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para prestntes 

FO:-."ES: 767-7272 E 767-7841 

Célia Pinto 0 ereirà 
lt111thl11 111ml 

- "JUC.,.C T•T O•«;. -

LICENÇA DE COSSTRUÇAO, U.S.!.LIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCIUTU1I.AS 

~ -::,,. -p .. ., 
Cortebffidede Nelaloa~LW.. 

C:,OANIZACAO Dl!: EMPRESAS - ASSI.STENCL\ 
C!<>(;AL .E COMERCIAL - BALA.NÇOS ETC. 

r:..>cn~.irto: Rua Profa. Ven.l!la Corr~ Torres n.0 230 
.__, :i.naar - Te!.: 767•11•,1767-7621 

(SEDE PBóPRIA) 

1 

H~LIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO I 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS C1VEIS, CRJIIU:SAIS 1: TRAB.UJIJSTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA • TE!.,.: 796-2781 · ME5QU1'I'A 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lfda. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAlXA D'AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do ~o de Janeiro 

t ... ... 
1 

' . 
. . . . . .. 

.. &i•~ 
~esa santo aliõnio de mineração .. ltda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

A,. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 

---------

q,::.f'l cr.'1ar DO CollllllY 
- u .m '-= 1= o li!ho ien• 
: r • .i:da ,nquan!a 101 ao bar. 

:, .• µr dt ténil Lnuam = 1 Te."'3. L!:,.s deaou l""'"1 • .i:I = d• ll1aJba ,ame lha com li, 
~ ;;..;c.,;a. &fl: entrou !13 JllS(1 

.· ;, T ., ... E daro qoe ela tez 
:...i '~ oo preJuuo Cll:n, 
:,. ~ 9:.i.i iS =i~ !êi 1, qU 
l.,IJ ... !J~o t pou~ .• 
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trma das alas mais divertidas (Onde vou d?sfüar tam-
no domlng.> de Carnaval> da Unidos da T1juca seci 

bE~Âla do A1ambique10 •• Muitos nomes conhecidos estarão 
• 111 traJe mexicano bri~do em tal ala. Desta forma 
eo derei sair domingo na Unidos da "njuca e depois ir par.i 
Pocamtll'Ot! de amigos meus e na segunda-~eira desfilar na 
~

1
ja•F1or. Quanto ao Leão de IgUaçu, ainda. estou pen-

sando. 

'.111,CS NOTAS 

1 - Clãudi'J Neves, que brilhou na Râdlo Mauá·SJli· 
mõe.'i, com movimentado programa esportivo da Rádio Con­
ttnentaJ A Maua-SOlimôes bobeou e acabou perdendo um 
gni:nde pr.:,flssional 

2 - Cláudio Mnura (que e.stã morando no Caonze com 
:1, Monica Baião e com a "aia.t- cujo nome esqueci . . , ) levou 
a'.> ar sua pron.ioção carnavalesca na Churrascaria Rodeio. 
Foi na t=rça-feua. 

3 - A velhusca foi pedir ao Joãozinho Trinca para sair 
cerno destaque na Beija·Flor. O João •deu um bailei na 
t:mxa e mandou--a procurar sua turma. 

CONVITES 

Por favor, não me telefonem pedindo convites para os 
hailes do Scala e as flestas que costumo freqüentar neste 
penodo de Carnaval. Já esquematizei os bailes que eu vou 
circular. Fora diss.:>. nada mais. Estou proibido pela minhl 
med1ca <Ora. Daipe- de fazer muito esforço. Caso con­
trário ela diss~ que será obrigada a me internar. . -Que 
os chatos, portanto, me deixem em paz. Vou ao Baile do 
Morr,> da Urca, do Champagne, da Cidade. ao Gala Gay 
do Guilherme Araújo e aos desfiles das Escolas de Samba. 

GALA 

Hoje acontec~. na Churrascaria Boca Livre (que e um 
l',orror) o Primeiro Gala Gay de N'Jva Iguaçu. Gostaria de 
.saber quem teve a coragem de prom,:iver festa em um lugar 
tão quente e que sequer tem ar rfrigerado. Vai acontecer 
U.TD concurso de fanta~ias. Apenas para lembrar a'Js pro­
r:,otores do evento~ o titulo · Gala Gay. é registrado e nãi> 
ocde ser usado assim sem mais nem menos. Viu, quertdas·? 

Está ficando imposs1v2l circular no C?untry. Rouba-se 
tudo. Ainda ,:>Utro dia um casal deixou o filho sentado numa 
das cadeiras da varanda enquanto foi ao bar. Na volta 
o garoto estava sem seu par ~e tênis. Levaram na cara de 
pau _ Esta semana a Teresa Lms deixou sua saida de praia 
J um bonito camisâo de ;nalha vermelha com listras brancas, 
na grade perto da pi3c,na. Mal entrou na plscina levaram 
tmbcira a rvupa da Te:resa. E claro que ela fez Um escân· 
dalo mas terminou !1can_do no pz:,ejuizo Com~nta-se que 
uma garota e sua mae sao as maos leves, que circulam 
pelo clube. Todo o cuidado é PoUC;) •• 

TITULAR 

Eu gostr1a àe sa.b:r corno va1 ficar a situaçã.;> d.aguei/ 
rQandidato, a prc!L to, se realmente ele ganhar a eleição. 

uem sera a pr,me1ra dama? A que nã? se dá bem cem 
de, apesar de morar ,om o mesmo teto? Ou as duas filiais, 
que se odel~? Quem, nesse _tno, vai sair ganhando? E 
"'que eu, dFc1wd:unenl , gostaria que vocês me dissessem. 

JECA 

o;: E.s.ta mar~JdisE1~a par~ ~ ma 20 de junho, na Chur· 
._ascaria Rod.::io, minha proxima festa que vai se chamar 
nrratal. Anott:~ na ~enda. 

Carla Manene, iilhota de Aparacida Tinoco e Mano 
g~~;vªlgf

0
lj :ra festa de 15 idades. Em maio, no HollYV:oo<.J 

<i:UrC:~:~ollo !.Iartmez emb.:.n.:ando, em breve, para um wuT 

un -N'º meio de almoço _de empresários da cit;r, um rato 
r t.:i.;.o caiu do teto ttrel1sa~1 e pJ.sseou n..1 meio;> de talercs 

!ca:r;u ~/~~~a - Corre·corre geral. Claro que O almoç~ 

de gh mbbt a Luth~ que Já se ai,reientou n'Js pr.:Jgr11n:n 
1 ... e .acrRnha <e. vai ser eterno talouro,, canta n.a. Chu­
! · ar,~ ode.o no esquema de show.; Na minha última 
.... a e e c.ombmou o caché: 2 mil para meia hora de samba. 

f: :ora~ ao ba1le tJe: _mandvu um recad? maroto: tSó canlo 
.. • e_ pagarem 5 m,.L. . Ah, é? Resultado: em festa mlnnt 

n~ passa nunca mais pela porta Quanto ao ~uces•o 
,c.:in~~~ e~~ Ó'!ie~~zé t!:lcg~t~~a

0
1e u.ber quando e o~de ele 

C!STAQL'E GRANDE RIO 

l a~~~m a~ril a festa ( 101, do estaque, Grande Rio. o 
r ,.. a . Se a na-., rol escolhido A promoção~ anual, é da 
9 e r .. sa ~an~o!luSt rada. • E por fa.Iar nl!so:_ aquela fofo-
11t1U da. _Po · . .h3. da Silva, que taz a tpengosa,. coluna 
Paul-:,_ D ~poh, V1aJou para uma estação de águas em São 
~ at1c~ntdistar voltando logo com medo do tarado que 
- Europa? N~r dl~~l~i ~~ad;at hegar d.}zendo que e.steve 

FtZQUJSA 

fü·t:'..nh B 
t-&qu.ra .. e: ornier empolgado - e Justamente _ com a 
~ dt farie;r~'ª:ª P~I~ Jornal O Globo , edição do últlmo dia 
' .:?:!ora.ma Pot~ "toJ)ica aob o rltulo Prttei,tura • na cohma 
d:l!laaa"tlOl:Q ico : .. o Ibope - diz a nota - fechou a 

J Jtlo Baa:in-~"ª aobre "ã c.:,rrt<la para a Prefeitura 
'<'lio ele Sir • T trenie AI varo Valie, do PL o:om 38. por 

a. e ele ...:, ,;!8ll•do de Muttlo Alentar. do PDT, 
r,,,,;;:_1ó ..._ - 1~ do PIIDB com 12, Maio atrâ., 
.. -:- do ..._ do PBB , com oito pontos. e Francl,co 

• - aet~• Nelstnho Bornler, como tod6a li D-1o do Partõao l.a,y,1 PL1 

Em tempo de pressa no Calçadão da Av Oov. Amaral 
Pelx.oto (~ graus à sombra) encontro o AltUmlr Simões. 
Ele está em rltm.:, de campanha. Espero que meu bom 
amigo não entre na chapa do Paulo Leone. :t derrota certa. 
Quem entrar na canoa (furada) dos Leone va.l afundar 
junto. Quem avisa.. am,jgo é. Comenta-se que Anall Leone 
sairá candidata. a uma cadeira na Câmara Municipal. Coi­
tada. Lauro Oiehl estreando n..:,va idade hOJe. No dia 12 
será a vez de Natália. Uma tiesta para o casal a.migo, em 
acontecência. Jaquellne ganhou festa. Ela é filha de Adélla 
e do oonhecido Jos1as Holanda, da La Dolce Vita. 

DESFILES 

E o Carnaval iguaçuano? Ninguém sabe e ninguém viu. 
Decididamente, nunca. vi nada tão bagunçado. O 9ue se 
sabe até ag.:ira é da program~çáo do Esporte Clµbe Iguaçu. 
do Tênis Clube de Mesquita (tem ballt de Garoava! hoJe) 
e do Mesquita Futebol Clube. Nada mal-3- carnaval de rua, 
nem pensar! Pobre Carnaval nos.so. E peMar que o Car­
naval iguaçuano já. fol ap'Jntado como um dos melhore.s d;) 
Estado do R(o. . 

TUPY DE BRAS DE PINA 

O melhor samba-enredo deste CarnavaV88 é, lon8e, o 
da Tupy de Brás de Pina: •E agora, J.:,sé? . Um dos au-­
tores é daqui. o Mazlnno. 

Prestem aten9ão O samba é llndo! Atentem para a 
letra. A música é deslumbrante. Verdadeira matavilha 

PIANO 

Todos estão lembrados da novela do piano roubado ele 
colégio que foi levado par~ um endereço onheldo. Pois 
bem: a l adra vai ter que devolver tal piano esta semana 
Caso contrário, será presa. 

Juro que essa cena deveria ser filmada e mostrada de· 
pois naquelas .sessões de inauguraçóes de obra::;. 

Que horror! 

CAF8 
conhecida loiríssima da geração colvrlda sumiu de ctr­

cuJação. Encontrei-a esta semana na praia em frente à 
minha rua (Xavier da Silveira. em Copacabana) e ela me 
~ontou qu! ganhou um apartamento de conJ'l,ecitfo comer· 
1a~_te. Ape _com todo o_ lux_o! A loira me disse qlfe não 
aguenta. mais beber cate. Sao pacotes e mais pacotes que 
ela ganha por semana, ao lado do semanal cheque @'ordo ! 
Quem adora essa mordomia é o gato surfista da I,:iiríssíma. 
Claro que 'J gato aparece quando o careca comerciante vai 
embora e volta para a casa de sua rnadame ... 

~.,_, . 

1.. I 
~.:1~.1w~.v.11 

ARTES GRAFiC~s LUCiMONI lluA, 
••• i,I •• , .. 'TPI~ •••u 

CHAME 767· 7237 
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CHURRASCARIA RODEIO 
APRESENTA: 
Quartas--feiras - seresta 
Quintas - Baile com a Orquestra Som & V ,:,zes 
Sexta, sãbado e domingo - espetacular show com. 

o elenco da casa. Música para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, 14916 

TELEFONES: 767-1662/768-1759 '767-3982 

ESPEC(ALIDADE À ITALIANA RESTAORANTE 
IELONI • RAVIOLI · l.AZANHA • INHO<lUE · PARMEOIANA 

TEMOS SERVICO PARA V IAGEM 
DISQUE 767 3367 ' , 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - N OV A IGUACU 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MlNUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012 i67-3009/767-3565 

!\-U@. E:t5 
t: .. 
J)ci, 

polir"'e"'ltc,s, Soldas. desempeno 

.. 11,ertL•1,, de rodas e par.:xf.usos 

s rv1cos péH·i1 o n1esr110 dia 

.:- >b novõ.1 .. 1dn1in1strDÇ:.:,o 

j ' .. _. ,· '. ~-o.;\,., ~~~ .. ~~~ f ~ 
SfLCA1\rP0t:1t.1E11tTos'.-' :.~11'/1(' ·· ,. 

E1-1nd1-f"tl' .... e. • n.;. - cilftt .... .,,.1•"'- .. "lllil<k • 67•''" 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "(offeio da Lavoura". lei. 767-272S 
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LEITORA OFERECE APOIO 
' Houve cpoc.is cm que no nosso _pensamento so-

mente a~ pe~soas ligadas ao esporte 19uaçuano liam 
esta coluna O tempo, no entapto. encarregou-se de 
proYar o contrâdo. attavés dos comentários que ou..­
yjamos e. també.m. perguntas formuladas sobre os as­
suntos aquj abordados. Colaborando com o que ,·ai 
dito ac.1bamos de rcccbi:r um~1 carta, na qual a 
mis;ivista, que se assina Catmem Freitas Cabra], 
após mencionar que é nossa leitora assídua, se con­
gratula pela citação do nome de Jarbas Gonçalves. 
porque conhece de perto o trabalho por ele desen­
voh1do dentro da área filantrópica. Aproveitando 
para apoiar o que dissemos, com relação à outorga 
da magnífica honraria de ' 1Cidadão lguaçuano", pelo 
Legislati\·o ti.1unicip:al. Carmem deu um exemplo de 
pessoas que também merecem esse honroso título há 
muitos anos, citando a Sra. Margarida Outra, atual­
mente com 70 anos de idade, presidente do Abrigo 
Irmã Catarina, em Me~quita. a qual se dedica de 
corpo e alma às pessoas idosas a1i internadas, lutan-
do com dificuldades para mantê-las, em virtude da 
falta de verba. Outro exemplo dado pela Sra. Car­
mem é a Sra. Helenice Augusto Pinto, que dirige o 
Grupo das Acácia~ ( Maçonaria 'de Nova Igua~ r. 
organizando brechós e bingos beneficentes, com a ar ... 
recadação destinad;.1 às instituições de caridade. como 
abrigos, patronatos etc. A missivista encerrou des­
tacando o trabalho da Sra. Alba Soares, diretora do 
Lar de Jesus, e q\le, apesar de ser casada com um 
médico, às quintas-feiras é encontrada na feira ar.­
recadando folhas de couve-flor. tomates e outros 
produtos. aproveitáveis. para que não falte o alimen-
to diário às pessoas internas. A Sra. Carmem en• 
cerrou assim: "São para esse tipo de pessoas que os 
senhores vereadores devem fazer tão honrosa home­
nagem. com o título de "Cidadão l guaçuano". por­
que merecem. e não às pessoas ~ue compram troféus 
para serem homenageadas por colunistas sociais em 
festas de gala". 

Da. Carmem, a senhora, através de sua carta. 
veio somar às manifestações de alegria por parte das 
pessoas que nos encontram, reforçando o que disse.­
mos nesta coluna. Ficamos ao seu inteiro dispor e 
de todos os que estão sempre prestigiando o nosso 
CORREJO DA LAVOURA e. conseqüentemente. os 
nossos escritos. 

SANTOS RETORNA AO IBC 
PARA INCREMENTAR O HANDEBOL 

Houve épocas em que o Iguaçu BC brilhou no cenário 
do handebol !emiruno, sob o comando do professor s~fos. 
Aliá~, foi com a equipe do clube iguaçuano que Nova Iguaçu, 
através da Secretaria MuniclpaJ de Turismo, Esporte e La· 
er, conquistou o título de campeã~ de h~ndebol dos Jogos 

Abertos de Teresópolis, com o refendo trema~or na direção. 
Agora chega até nós a noticia de que, depois de se traus-
1erir para Caxias, Santos volta ao IBC, comandando as 
tQuipes ,nfanto-.iuvenil e juvenil. 

Sobre o seu retorno ao me, Santos declarou o seguinte 
ao Correio da Lav-:>ura: Estou voltando com o ooJetivo dt; 
continuar o trabalho que deu status ao IBC no handel;i~!• 

.;-lecd.o Brasile;ra.-. Para finalizar, Santos acentuou que Ja 
n'J IB€ - prosseguiu - é uma escolinba, para crian~!\!) 
de ambos os sexos, de 12 a 14 anos, com "" aulas mhus­
radas pela professora Edna Márcia, que foi técnica da 

-.:i:~leçâo Brasileiro,.,. Para finalizar, Sant~s acentuou que já 
Estão treinando as garotas Adriana Simone, Ana Clé1a, 
Ana Lúcia, Flâvia, Helaine, Gírcilaine, Môn1ca Brito, Mô· 
n1ca Miranda, M')niquinha, ROSe e Regina. 

• 

VARIADO ESTOQUE PARA TOOllS AS MARCllS 

CORREIO DA LAVOURA. ~ 1 
- ----------- . -:-----,--. ,-.. NOVA IGUAÇU (F\J) - ANO LXXI DE 6 .\ 12 DE FEVERF.IRO DE ,•38 'I..• 3.61111 Ctrmh'ã°t O novl Ili.reto 

da 5egunc.a DHl::ião <:a men~ 
tora iruaçuana. • C<,mpra.r 
uma area de 2 400 m.1ros 
quad.rad_03 é a meta do e u­
be Municipal de Nova Igua,. 
çu. e O vii-e- pr ":l.dente da 
UBT - S~ç o dl' No·,a Igua. 
çu, no exercido da pr~aid • 
eia,. vai reallzazr uma reU­
nião no dla 5 de març". 81 
10 hora:., n- s:ila n 406 do 
tdificio n 2.71, da Av. Gov 
Amaral Peixoto. • Vieira 
Lima, que assum1u a dire­
ção técnica do Miguel Cou­
to, está trabalhando em 
tempo integral. preparando 

HORIZONTE E VILA SÃO LUIZ LUTAM PELA 
CLASSIFICAÇÃO NA SEGUNDA DIVISÃO 

No último domingo, pela 
classificação do returno do 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol da Segunda Divi­
são ( edição 87. Cha,·e C) . 

o AC Horizonte derrotou o 
Caioaba por 2 a 1, enquanto 
na Chapa B, o Canarinho se 

--- - -,·-··"!---·•-
classificou com a vitória 50- a representação do VHa São 
bre o Primavera EC, também Luiz EC. A partida, que se 
pelo placar de 2 a l. antecipa como sensacional. 

Neste domingo, pela clas­
sificação para a fase declsi· 
va, o Horizonte luta contra 

deverá ser realizada em cam­
po neutro, sendo que o local 
não havia sido definido até 
o momento em que redigia• 
mos esta nota. 

MOCIDADE UNIDA E MIRANTE DIVIDEM A 
LIDERANÇA DO TORNEIO PRIMAVERA/ VERÃO 

Empatando, no último do­
mingo, sem abertura de con­
tagem, Mocidade Unida e 
Mirante dividem a llderan-
ça do III Torne lo Prima ve­
ra-Verão <rase de decisão>, 
cada um com 8 pontos. A 
promoção, organizada pelo 
Grupo de Veteranos da Vila 
Avelino se, patrocinada pe­
la Secretaria Municipal de 
Turismo, Esporte e Lazer, 
tem ainda o Cambalacho. 
com 6 pontos ganhos e fal­
tando jogar com o Estrela 

de Ouro, parUda esta que vai 
lhe dar 2 pontos porque o 
Estrela de Ouro, que fez 
uma campanha brilhante 
nos dois turnos de sua cha­
ve, chegando em primeiro 
lugar, estã se apresentando 
com alguns jogadores sem 
condições. -Esta partida rea­
ltza-se neste domingo. 

Pela categoria de segundo 
quadro, o São Jorge empa­
tou com o Mocidade Unlda 
por 1 gol, gols assinalados 
por Carlos, para o São Jor ... 

ge, e Gllmar, para e Mocl· 
dade Unida. Levl, que atuou 
na arbitragem, expulsou o 
jogador José Luiz ($ão Jor­
ge) por Jogo violento. O São 
Jorge, com 8 pontos ganhos, 
Udera a classificação, estan­
do em segundo lugar, empa­
tados com 6 pontos cada um, 
Mocidade Unida e GV da VI-
la Avelino, ficando o Inde .. 
pendente, c0m 5 pon tos. em 
último lugar. Neste domingo 
o Independente enfrenta o 
São Jorge. 

1 ENCONTRO DE EDUCAÇÃO FISICA DE 
N. IGUAÇU SERA REALIZADO EM MARÇO 

O diretor do Departamen­
to de Esportes da Secretaria 
Municipal de Turismo, Espor­
te e Lazer programou para 
o mês de janeiro último a 
realização do I Encontro de 
Educação Fisica de Nova 
Iguaçu, evento este que con­
tari com a colaboraçãão do 
professor Sidtrley de Jesus 
Barreto. Esta promoção, no 
entanto, não pôde ser rea­
lizado no mês passado, já 
que algumas pessoas convi­
dadas para participar da 
promoção, como palestristas, 
se encontravam fora. do Rio 
de Jandro. L1tormaçõe..: co­
lhidas nequcla repar· lção 
do Governo :\-1:unfd:)al, r cen­
temente, dão conta que o I 

ATAC AD O 
., 

Encontro de Educação Físi­
ca de Nova Iguaçu será rea­
lizado em março próximo, 
tão logo o titular da SEM­
TURES, Evaldo de Andrade 
Costa, retorne de suas férias 
de verão. 

ria realizada no dta do anL. 
versárlo de Nova Iguaçu, é 
bom frisar que esta promo­
ção não aconteceu porque as 
equipes que iriam participar 
da competiçãão, em princí­
pio, nâ~ confirmaram pre­
sença. O torneio int:anto•ju· 

Quanto à festa de aber- veníl, programado para fe-­
tura da I Copa SEMTURES vereiro corrente, foi transfe­
de Futebol de Salão, que se- rido para o mês de mato. 
___._ ......... ~ , .. ~ .,. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
nc "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
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Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

a moçada para a temporada 
oficial da Segunda Dlvtsão 
Profissional. e A Liga de 
Desportos de São J cão de 
Meriti realiza, no próximo 
dia 12, eleição para presi• 
dente, 1° e 2~ vice-presiden. 
tes. O presidente Josê Fer­
nandes é candidato à re­
eleição. e Fala-se que 0 
desportista Nielson Louzada 
p residente do Mesquita FC~ 

vai ser empossado no earg~ 
de Secr etário Municipal de 
Turismo, Esporte e Lazer. • 
Falando em SEMTURES, o 
árbitro da LDNI, Pedro Sil­
va, foi candidato à Cidadão 
Samba. Ele ficou em segun­
do lugar. e O jogador Ivan, 
do Heliõpolis, está sendo co­
gitado pelo Miguel Conto. 
O atleta Marcão, do Ju-
nior, já. assinou como pro­
fissional no Miguelão. • O 
Vila de Cava está aguar­
dando a decisão do T JD, 
no processo contra o Cam­
baiba, para decidir o titulo 
de campeão do Estado, na 
categoria amador, com. o No­
va Esperança. de Crudas. e 
A LDNl vai realízar um 
grande c~:;,JC'...!!_.tu ~..: ·:ete­
ranos. Carlos Augusto Car­
doso é o diretor do respec· 
tivo departamento e esta 
muito motivado.• Sobre o 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol da Primelra Divisão 
não temos nada de pasiti­
vo. O certo é que os jogos 
atrasados, que seriam rea­
lizados domingo último, não 
se realizaram. e Estã se rea­
lizando, em Bel!ord Roxo. o 
Torneio Verão. O Grande Rio 
FC, do bairro Xa\.·ante, par­
ticipa da competição. 

VENDO - Puma 81 e' 

Ar _ M .. cálico. Tratar P 

telefone 767-1043. 

'\;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 
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